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Dou aulas para crianças e adolescen-
tes há mais de dez anos. Em todo esse 
tempo, encontrei muita gente bacana 
no meu caminho, e vários alunos se 
tornaram grandes amigos meus.
Entretanto, nessa trajetória, algumas 
conversas me inquietaram. Percebi que, 
apesar de estarmos em pleno século 
XXI, ainda existem jovens que aceitam 
sem questionar – e, o que é pior, repro-
duzem! – situações de injustiça, pre-
conceito e discriminação.
Para vocês terem uma ideia, muitos ain-
da acreditam que os homens são supe-
riores às mulheres, que os negros são 
inferiores aos brancos e que os ricos são 
melhores do que os pobres. Isso sem fa-
lar em outros absurdos, como o caso de 
um aluno meu que, aos quinze anos, 
divertia-se com os amigos espancando 
travestis pela madrugada afora. Pode?!
Claro que não pode! Cabe a vocês, jo-
vens, tentar construir um mundo me-
lhor, livre de valores antiquados, desi-
gualdade, exclusão e sofrimento. São 
vocês que, imbuídos de energia e in-
dignação, devem dizer não ao como-
dismo e combater “verdades” absolutas 
e aparentemente imutáveis.
Foi graças à enorme fé no poder trans-
formador dos jovens que resolvi escrever 
a história que vão ler agora. Porque te-
nho certeza de que ninguém nasce com 
preconceitos, mas aprende a carregá-los 
durante a vida. Porque acredito na força 
da juventude. E, principalmente, porque 
quero fazer minha parte para ajudar a 
promover uma sociedade mais digna.
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Valéria Melki Busin nasceu em São 
Paulo, em 1966. Aos oito anos, apaixo-
nou-se pelos livros e viveu sua primei-
ra aventura literária, a bordo da velha 
máquina de escrever de seu pai. O tem-
po passou, mas o desejo de tornar-se 
escritora jamais a abandonou.
Participou de diversos concursos de poe-
sia promovidos por bibliotecas e secre-
tarias municipais paulistas e teve alguns 
poemas premiados.
Valéria cursou psicologia na USP, fez 
mestrado em Ciências da Religião na 
PUC-SP e cursa doutorado em Psicolo-
gia Social na USP. 
Já publicou três livros para adultos: O 

último dia do outono (2001) e Lua de 

prata (2003), pela Summus (selo GLS), e 
Juventude, religião e ética sexual, pelas 
edições CDD.
Seu grande prazer, contudo, é trabalhar 
com educação. Tem vasta experiência 
como professora de jovens, inclusive de 
pessoas com deficiência. Em seus pla-
nos, está a carreira universitária. Além 
disso, ajuda idosos a desvendar os mis-
térios do computador.

“Nossa, aquilo era muito mais difícil do que eu imaginava! E o sus-
pense que fiz deixou a Rita assustada. Dava para entender. Afinal, esse 
negócio de internet era complicado. Com tanta gente mentindo, ela 
já estava achando que eu não era eu.
– Marcelo, não me diga que tudo o que você me falou até agora 
é mentira! Você é mais velho? É uma garota se fazendo passar 
por garoto?

– Não é nada disso! Nada do que falei é mentira, só não 
contei que sou... negro!”
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Ao meu pai e à minha mãe, por me desperta-

rem para o prazer da leitura. 

Às minhas sobrinhas Bia, Laura e Daphne, que 

desde pequenas têm o coração livre de preconceitos 

e sabem respeitar e conviver com as diferenças.
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Capítulo 1

– Droga! Mudar de novo, pai? Faz menos de um ano 

que a gente veio pra esta casa! Justo agora que eu tava come

çan do a fazer ami gos na esco la e a gos tar daqui? – eu esta va in

conformado com a notí cia que meu pai havia aca ba do de me dar.

– Filho, sei que não é fácil, mas pense no lado bom, poxa! 

Estamos mudan do por que fui pro mo vi do mais uma vez no traba

lho. Vamos morar em uma casa mais legal, com pis ci na e tudo. 

E você vai poder estu dar em um colé gio bem  melhor, não vai ter 

de  sofrer tudo o que sofri. Na sua idade, eu já tra ba lha va, sabia? 

Estudava à noite...

– “... e comia mar mi ta fria, tudo para dar do bom e do melhor 

pra nossa famí lia, e você é um ingra to e...” – imi tei meu pai, com 

uma voz impa cien te. – Já conhe ço esse papo, pai, me poupe.

– Bom, Marcelo, se você não quer ser razoá vel, nós para mos a 

con ver sa agora mesmo. Vamos mudar, sim! Isso já está decidido! 

E se você só con se gue se preo cu par com seu mun di nho, eu fico 

pen san do se todo o meu esfor ço tem mesmo vali do a pena.

7
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– Eu não tô des pre zan do tudo o que você con quis tou. Eu sei 

que você  sofreu muito pra che gar aonde está agora, mas os tem

pos eram  outros, né, pai?

– Eram, sim. Muito mais difí ceis! E... quer saber? Eu me orgu

lho de ser um dos pou cos nesse país que subi ram na vida graças 

ao tra ba lho, pelo pró prio esfor ço. Você devia estar orgulhoso de 

ter um pai que ven ceu a misé ria e o pre con cei to e agora ocupa o 

cargo mais impor tan te do depar ta men to jurí di co de uma gran de 

com pa nhia. Sabia que eu sou o pri mei ro dire tor negro da empre

sa? Mas... deixa pra lá! Você é um garo to mima do, nunca vai 

saber o que isso sig ni fi ca.

De repen te, aque le silên cio. Que droga, ele tinha toda a razão. 

Fiquei meio enver go nha do. Mas e eu? É claro que eu tenho orgu

lho dele, e muito. O cara é um pai zão! Trabalha pra caram ba, até 

 demais para o meu gosto. Bem que eu que ria que a gente ficas se 

mais tempo jun tos, mas ele vive ocu pa do, quase nunca tem tempo 

para mim. Meu pai é tão sério! Mas tam bém cuida tanto da gente...

Droga, por que eu não con si go falar essas coi sas para ele? Ah, 

foi tão difí cil encon trar uma turma no bair ro, me sen tir parte do 

grupo... Ele não sabe o que eu tenho pas sa do. Eu tam bém tenho 

lá a minha razão. Mas, pen san do bem, pode ser que ela seja meio 

egoís ta mesmo. Droga, droga, droga! Como é ruim ter de dar o 

braço a tor cer...

– Pai...

– Humm?...

– Você me des cul pa?

– Do quê?

– Tô sendo egoís ta. Pra falar a ver da de, tô mesmo muito orgu

lho so da sua pro mo ção. Parabéns, pai, do fundo do cora ção!
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– Tá bom, filho, me dê um abra ço!

Um pouco antes de fazer qua tor ze anos, eu já mora va no bairro 

do Morumbi, em São Paulo. Para mim, era muito chato. Todos os 

meus ami gos esta vam do outro lado do pla ne ta. Até que veio bastan

te gente na minha festa de ani ver sá rio, mas eu acha va que,  depois de 

um tempo, nenhu ma ami za de de rua iria resis tir a tamanha dis tân cia.

Já a Fernanda, minha irmã, achou ótimo. Ela esta va fazen do o 

últi mo ano do Ensi no Médio e cur si nho ao mesmo tempo. Tinha 

cer te za de que entra ria na USP. Como o Morumbi é muito mais 

perto da uni ver si da de do que o Alto de Santana, lá na Zona Nor

te, ela esta va radian te.

Minha irmã é muito inte li gen te e estu dio sa, a gente se entende 

super bem. Ela me deu o maior apoio para supe rar essa mudan

ça, e não tenho ver go nha de dizer que, em mui tos momentos, foi 

a minha  melhor amiga. Meus cole gas acham isso esqui si to, pois 

quase todos vivem bri gan do com seus  irmãos.

– Cé, é difí cil mesmo. Eu posso ima gi nar. 
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